






























GALVAO/SIMOES - NOTíCIA SóBRE OS íNDIOS TXIKAO 

grupos-locais Kalapálo, Kuikúro e Nahuquá-Mahipúhy ( 21), po­
rém, já deslocados de sua primitiva localizac;áo pela transferen· 
cia de suas aldeias mais para o norte, a fim de se fixarem den­
tro dos limites do Parque Nacional do Xingu ( Galváo & Si­
m6es, 1964: 148). 

!mediatamente ao norte da "faixa Karíb, situava-se a ocupa­
c;ao Aruak. Esta, máis antiga segundo a memória tribal alto­
-xinguana, compreendia os Kustenáu (hoje extintos), Waurá, 
Mehináku e Yawalapití ( 22) . Seguiam-se, na mesma direc;áo 
norte, os Tupí, com Awetí e Kamayurá, e finalmente, já no cur­
so do Xingu, os Trumái e Suyá. Enclaves mais recentes no 
norte da área, como já nos referimos, sao : Jurúna, originários 
da foz do Xingu ( Galváo, 1952); os Kayabí, procedentes do Te 
les Pires, e os Kayapó-Txukahamáe do rio Iriri. Todos habj­
tando atualmente as proximidades do Pósto Diauarum (P. N. 
X. ) , na confluencia do Suiá-missu com o Xingu. ( Cf. Si­
moes, 1963). 

De acórdo com a memória tribal alto-xinguana que afir 
ma a precedencia Aruak na regiáo dos formadores do Xin­
gu ( 23), derivando, portan to, esses grupós Aruak do norte, via 
Xingu ou médio . Tapajós, os Karíb seriam urna frente de pene­
trac;áo pelo sudoeste, através dos tributários do Tapajós, usan­
do sobretudo os rios Arinos, Teles Pires e Paranatinga. 

Atingidas as cabeceiras xinguanas ampliou-se a faixa de 
ocupac;áo, com a dispersáo e estabelecimento dos diferentes 
grupos Karíb pelas partes superiores e médias dos principais 
tributários do Xingu, como testemunharam os pjoneiros em fins 

( 21 ) - .Esses dois grupos-locais, em virtude d.a proximidade de suas aldeias 
e do reduzido número de seus fundiram-se numa só, hoje 
localizada próximo a lagoa Mariuahéte, a margem direita do baixo 
Culuene ( Galvao & Simoes, 1964 : nota 15) . 

(22) - Em. 1963 apresentavam os seguintes montantes demográficos: Waurá 
- 86 indivíduos; !\1ehináku - 55; e Yawalapití - 41. (!bid: 144). 

( 23 ) - A toponímia alto-xinguana essa precedencia Aruak na re­
giao, como por exemplo as denomina9oes dos principais formadores 
do Xingu (Culuene e Piulene = Ronuro). Por outro lado informam 
os Kamayurá que ao emigrarem para o baixo Culuene ali encon­
traram os Waurá como senhores de tod21. aquela regiao. A -própria 
lagoa Ypavu pertencia aos Waurá, tendo sido post.eriormente cedida 
por eles aos Kamayurá para que ali se estabelecessem. 
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do século passado. Estendendo-se desde os formadores do 
Tapajós aos do Xingu, compreendia, em ordem, os Bakairí de 
oeste ( rios Novo e Paranatinga) , Bakairí de leste ( Batovi e 
Culiseiu) , N ahuquá ( Culiseiu-Culuene ), e, finalmente, os Yaru­
má ( rio Tanguro e alto curso do Suiá-missu) . Falta va, contudo, 
o sistema Ronuro-Jatobá para completar o quadro de ocupac;;ao 
Karíb de todos os formadores alto-xinguanos ( 24) . 

Os Txikao, sóbre os quais petsistiam várias hipóteses ( 25) . 

representam, provavelmente, um elemento residual dessa fren .. 
te de penetra~áo e ocupa~áo Karíb que, pressionada por outros 
grupos indígenas ( 26) ou pela expansáo das frentes pioneiras 
nacionais com eixo no Tapajós, se teria deslocado do Paranatin­
ga ou Arinos para o Ronuro-Jatobá (27) e aí se instalado. 

Embora só tenhamos notícias dos Txikáo a partir de 1944, 
com a 1. ª Expedi~áo do SPI ao Culiseiu, acreditamos que esses 
índios há muito deveriam habitar a regiao Ronuro-Jatobá-Batovi. 

(24) - Para ésse b .to já chamára aten9ao Ehrenreii:h ao escrever que "en­
tre o Alto Tapajós e o Xingu parecem habitar ainda outras tribos 
Caraibas, das quais urna, a dos Apiacás (que nao se deve confundir 
com a tribo tupi do mesmo nome no Alto Tapajós) há alguns de­
cenios emigrou para nordeste" ( 1929: 252) . 

(25) - Tres bipóteses procuram explicar a origem dos Txikao : a primeira, 
motivada pela tradicional beliger fincia Kayabí-Bakairí, é que os 
Txikao seriam índios Kayabí do Paranatinga que, fugindo ao con­
tato dos civiJizados e pacifica9ao em.preendida pelo SPI, te riam emi­
grado para os rios Jatobá e Batovi; a segunda, considerando por um 
lado a m itología e tradi9ao Kamayurá e por outro a desagrega9ao 
do grande grupo Kawahyb ou Cabahiba narrada por Nimuendaju 
(1948:283-84) , é que os Txikao e outras tribos hostis do oeste alto­
xinguano seriam remanescentes desse kawahyb do T apajós, emigrados 
para os ríos Ronuro e Jatobá (Galvao, 1953:5-6) ; finalmente, a ter­
ceira, proposta por Simoes ( 1963) que, se baseando em alguns ele­
mentos culturais Txikáo e nas descri9oes de Meyer e Koch-Grünberg 
sobre aquéles índios por eles encontrados na descida do Ronuro, em 
1899, é de opiniao que os Txikao sejam remanescentes désses mes­
mos índios que Meyer denominara Kabischí, Koch-Grünberg de 
Apiaká (Tupi) e os Suyá de Cuiaaús. 

(26) - Os Mundurukú, por exemplo, que além de -determinarem a divisáo 
e dispersao dos Cabahiba ou Kawahyb dQ Alto Tapajós, segundo 
Tocantins ( 1877: 96) "em tempos antigos venceram os Bakair í e os 
obrigaram a entrar no Mato Grosso, onde foram aldeados". (Apud 
Steinen, 1940:499-500)'. 

(27) - Marcha · nesse sentid9, foi realizada pelos ,Ápiaká (Karíb) que, pene­
, · trando na área: alto-xihguana, oriundos do rio Verde, foram empur­

rados para leste e norte pelos Suyá, terminando seus últimos rema­
nescentes na Praia Grande, ·no rio Tocantins (Ehrenreicb, 1895: 170). 
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Já em 1884 falaram os Suyá a Steinen sobre os "Cuiaaús" do 
rio Ronuro ( 1885: 70), como também· Vogel, . companheiro de 
Steinen, ouviu do "capitáo" Awetí como sendo esse rio habitado 
por Kabischi e Kayapó ( Steinen, 1940: 191) . Acresce que, em 
1899, Meyer e Koch-Grünberg ao descerem o Ronuro, além de 
inúmeros vestígios de índios, encontraram a margem esquerda do 
curso inferior desse rio um porto, e mais distante, terra a den­
tro, urna aldeia. Apesar dos poucos índios que ali estavam fu­
girem, pelas descric;oes de Meyer ( 1900: 125-26) e Koch-Gr~nberg . 
( 1902: 359) sobre a aldeia, maloca, alguns utensílios e armas 
abandonados pelos índios, encontramos urna série de coinciden­
cias entre eles e os atuais Txikáo, como o feitio da aldeia, tipo 
de maloca, tipo de canoas e remos, emplumac;áo cimentada das 
flechas, etc . 

Quer-nos parecer que sejam os Txikáo os remanescentes 
desses índios do Ronuro que Meyer denominou de l{abischi 
(Aruak) e mais tarde Koch-Grünberg, de Apiaká (Tupi). Lo­
calizados inicialmente no Ronuro, dali teriam sido possivelmen­
te expulsos por outros grupos, como os Suyá ou Kayapó, em 

. período mais recente, emigrando· para a regiáo do Batovi, . entao 
·abandonada pelo exodo dos Bakairí para o Paranatinga. Ali 
isolados, sem nenhum contato com as tribos alto-xinguanas, te­
riam passado desapercebidos, mormente se levarmos em conta 
que após a descida do Batovi por Steinen ·em 1884, nenhuma 
outra expedi~áo por ali passou, a que tenhamos inf ormac;áo . 
Comprova essa ausencia de contato mais íntimo com os demais 
grupos o fato de · que, nao obstante a absorc;áo de alguns ele­
mentos universais dessa área cultural (Galvao, 1960:28-9; 
Galváo & Simoes, 1964: 138), apresentam os Txikáo diferenc;as 
mareantes em seu inventário cultural (adornos, ausencia do 
"uluri", cestaria, armas, etc. ) . Por outro lado, ao contrário 
dos alto-xinguanos que em suas relac;oes intertribais, a despeito 
da rivalidade e medo mútuos ( 28), prevalece um forte sen timen-

( 28) - "Intertribal bonds within the upper Xingú Basin were based on 
pea ce ful relations between the tri bes. These tri bes f ormcd part of 
a bounded social systcm in which groups outside the arca did not 
take part. . . Otber ,tribes were uniformlY. regardless of cultural of 
linguistic affinities . . . Despite this peaceful interaction among the 
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to de habituagáo e coexistencia pacíficas, os Txikáo se caracte­
rizam por urna rivalidade e agressividade permanentes. 

Somente depois de 1944, com o ataque aos Nahuquá no 
Culiseiu, passaram a aparecer pelas. cabeceiras desse rio e ata­
car as aldeias Mehináku e W aurá, as mais próximas de seu ter­
ritório tribal. Localizados em 1958-59 no Batovi, dali foram 
afugentados pelos Waurá e Mehináku em 1960, retirando-se para 
a confluencia Jatobá-Ronuro. Mais tarde subiram o Jatobá, 
onde agora se encontram. 

Com a atual identifica~áo lingüística Karíb dos Txikáo, 
bastante assemelhada aos Y arumá e Apiaká, e a possibilidade 
de serem eles elementos residuais daquele grupo do Ronuro 
encontrado por Meyer e Koch-Grünberg, finalmente se compr~ 
va a hipótese de Ehrenreich, bem como se completa a faixa de 
migra~áo e ocupa~áo Karíb encontrada pelos pioneiros do Xin­
gu que, partindo de sudoeste dos formadores do Tapaj~s ( Ari­
nos, Teles Pires e Paranatinga), passava pelos do Xingu (Ro­
nuro, Batovi, Culiseiu e Culuene) , rumando entáo para nordes­
te, através dos rios Tanguro e Suiá-missu . 

• 

Xingú villages, there was considerable mutual fear and bostility 
between them. . . The component groups constitute far more than a 
culture area - they form a society". (Murphy & Quain .. 1955 : 10) . 
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SUMMARY 

The Upper Xingú River (Sta te of Mato Grosso, BR), is 
inhabited by a number of ethnologicaly well known Indian 
groups of a very homogeneous culture, despite linguistic diff e­
ren ces. It is a true culture area. ·However others tribes, 
sorne already known, others only through poorly accessed in­
formation are peripheral to the area, or form small enclaves 
within it. The existence of sorne, are considered doubtfull. 
But, one of them, in the late years, became notorious and very 
real, by its repeated raids against the xinguan villages, the 
Txikao. 

Last October when flying over the region on an ordinary 
inspection duty, Orlando and Claudio Vilas-Boas, of the Natio­
nal Par.k of the Xingú, located a small Indian village on the 
Jatobá River an afluent of the Ronuro that flows into the Xingú 
River, and could be identified as belonging to the Txikao, on 
the basis of previous information. Sorne day3 later, two plc~nes 
were a ble to land at a savanah strip close by the village. A 
first and friendly contact was made with the Indians. At a 
second time it was possible to collect ethnographical material 
and a small vocabulary. It was clear their linguistic affinities 
with the Karibean family linguistic . The relations being more 
close to the old Yarumá, from the Tanguro River, and the Api.a­
ká from the Tocantins River. Aerial photos were taken, which 
alUed with the artifacts collected and personal observations, 
made possible the description . of sorne aspects of the Txikao 
material culture. Based on the data given by Meyer and 
Koch-Grünberg about lndians f°ound on the Ronuro River, in 
1899, the authors admit the possibility that the modern Txikao 
might be the remnants of these Indians. 
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Mapa do Alto Xingu com localiza9ao da ald~ia Txikáo e a zona de 
ocupa9áo Karíb encontn~da pelos pioneiros em fins do século XIX. 
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a - Aldeia Txikao do Batovi, em 1958-59 
1 

b - Aldeia Txikao do J atobá, em t 964 
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Foto da 6.ª l.R . (S. P .T. ) , 1959 PRANCHA lI 

-

Foto T. Johnson, 1964 



PRIMEIRA APROXIMA«;AO 

a - Tipos femininos 
b - Tipos masculinos 
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Fotos Galvao, 1964 PRANCHA ID 
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Cas~I Txikao . A mulher é de procedencia Waurá 
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Foto Galvao, 1964 PRANCHA JV 



Mulher Txikao. Observe-se o uso da tipoia para carregar a crian9a 
e os colares superpostos 
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Foto Galvao, 1964 PRANCHA V 
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Tipos femininos . Note-se a pintura faci al e os brincos 
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Fotos Galvao, 1964 PRANCHA VI 



a - Grupo de Txikao. Observe-se o cordao de cintura da mulher 
do primeiro plano . 

b - Grupo de mulheres e crian\:aS. 
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Fotos Galvao, 1964 PRANCHA vn 
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Mulher Txikao. Note-se os brincos e o uso de urucu nos cabelos 
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Foto Galvao, 1964 PRANCHA Vlll 
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ARMAS DOS Í NDIOS TxlKÁO 

1) Arco completo 
2 ) E mpunhadura do arco 
3) - P arte inferior ou pé do arco e detalhe da amarra9ao da corda 
4) - Parte superior ou topo do arco com detalhe da a marra9ao 

da corda 
5) - Sec9oes transversais do arco 
6) - Ponta de flecha farpeada de osso 
7 ) - Pon ta de flecha farpeada de m etal 
8) - D etalhe da fixa9ao da vareta na baste da flecha 
9) - Idem 

10) - E mph.1ma9ao da flecha, tipo cimentado 
11) - Idem 
12 ) - Borduna 
13) - Sec9ao transversal da borduna 





ORNATOS DE CABE~A 

a - Coroa emplumada (plumas negras e amarelas) 
b - Idem (plumas negras e brancas) 
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Fotos Ramos, 1964 
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PRANCHA X 
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Sacola tecida de algodáo em malhas frouxas, com detalhe do tecido 
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Fotos Ramos, 1964 PRANCHA XI 
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C ESTARIA 

a - Cesta de folhas flabeliformes de buriti 
b - Cesta de folhas pinuladas de acun 
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Fotos Ramos, 1964 PRANCHA XII 



a - Colar-apito de tíbias de jaburu 
b - Colar com pingentes de dentes de capivara 
e - Flauta de osso 
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Fotos Ramos, 1964 PRANCHA XJII 
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